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Apresentação   
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Objetivos  

 Realizar uma pesquisa social ancorada em 
duas dimensões estratégicas: 
territorialidade e participação 

 

 Subsidiar o Comitê PopRua no processo 
de elaboração do Plano Municipal da 
Política para a População em Situação de 
Rua da cidade de São Paulo-SP 



Fases da pesquisa 

ETAPA I 

 Fase I: Repactuação do Plano de Trabalho & Pesquisa Social Participativa 

 Fase II: Processo de formação das equipes de pesquisadores e mapeamento dos 
territórios 

 Descrição do dispositivo de pesquisa e formação do grupo de pesquisadores sociais 

 Mapeamento territorial 

ETAPA II 

 Fase III: Pesquisa Documental Crítica 

 Piloto da fase de entrevistas no campo 

 Pesquisa Documental Crítica em artigos acadêmicos 

 Relatório das visitas aos aparelhos que atendem a população em situação de rua 

 Fase IV: Pesquisa institucional  

 Diagnóstico institucional territorializado 

 Recomendação de aperfeiçoamento 

ETAPA III 

 Fase V: Pesquisa territorial:  

 Levantamento e sistematização das informações compiladas por ocasião dos encontros nos 
territórios de Santana/Tucuruvi, Lapa, Moóca, Pinheiros, Santo Amaro e Sé 

 Fase VI: Pesquisa territorial  e Sistematização dos Resultados da Pesquisa 

 Análise da escuta da população em situação de rua, técnicos e sociedade civil 

 



Descrição do dispositivo 

 Reuniões de equipe 
 Oficina de História de Vida 
 Oficina sobre Campo de Pesquisa 
 Oficinas de Jornalismo 
 Cronistas  
 Reuniões de rede: gestores, Comitê, 

parceiros 
 Divulgação  

 
1. Piloto da fase de entrevistas de campo 
2. Pesquisa institucional  
3. Pesquisa territorial abarcando as cinco 

regiões 
 

 



Oficinas:  
História de vida 
Campo e Análise 
Jornalismo 

Fotos: Caio Pallazo 



Fase VI  
Quinto Relatório 

 
Relatório Final - Sistematização 

dos Resultados da Pesquisa Social 
Participativa 

 



Metodologia:  

Registros 

a) 252 registros escrito feitos pelos 
pesquisadores sociais: 44 observações, 
39 entrevistas com técnicos, 8 
entrevistas com população civil e 162 
entrevistas com população em situação 
de rua. 

 

a) 200 relatos orais feitos pelos 
pesquisadores sociais 



Região  Locais Visitados  

Centro 
 

 Praça da Sé, Páteo do colégio, Vale do Anhangabaú, Terminal de ônibus Bandeira, Baixada do Glicério, Feira do Rolo, Direitos Humanos 
no Viaduto (antiga Associação Minha Rua Minha Casa ), região da Bela Vista, Espaço de Convivência Bela Vista, Restaurante comunitário 
Querupita, Restaurante comunitário Penaforte, Restaurante Comunitário Restaura-me, Avenida 9 de Julho, Ocupação MMSTC, MMLJ e 
FLM, Cracolândia, Região da Estação da Luz, Ministério Público, Terminal de ônibus Princesa Isabel, Praça Princesa Isabel, Programa 
Autonomia em foco, Liberdade, Programa POT (porém sem possibilidade de continuar entrevistas por ausência de gerente no 
dia/pagamentos no dia da visita), Consultório na Rua (técnicos: enfermeira e psicólogo), Programa de Braços Aberto (porém não 
conseguimos entrevistas pois orientador estava na hora do almoço), Casa de apoio São Vicente de Paula, C.A. Adino Bueno, Praça do 
Correio, Reciclásaro, Cooperativa Pão de Moça (Reciclásaro), Programa Reviravolta, Praça Pérola Byington, Hotel Solar Franciscano 
Francisca Miquelina (Não autorizou entrada, pediu agendamento para outro dia) 
 

Zona Leste 
 

Espaço de Convivência Alcântara Machado, Espaço de Convivência Mooca, Parque da Mooca, Espaço de Convivência Bresser, Largo da 
Concórdia, Parque alto Tietê, Parque Belém, Bairro Brás, Bairro Bresser e Cimento, Distrital da Mooca, Espaço de Convivência São 
Martinho, Centro de Acolhida Arsenal da Esperança, Centro de Acolhida Portal do Futuro, Centro de Acolhida Zancone, Centro de 
Acolhida Especial Maria Maria (Mulheres), Centro de Acolhida Especial Lar de Nazaré (Famílias), Casa Brenda Lee, Centro de Reciclagem 
Belenzinho, Complexo (Núcleo) Boraceia (não obtivemos permissão para entrevistar), CREAS Boraceia (técnicos) 
  

Zona Oeste  
 

Largo da Lapa, Largo da Concórdia, Mercadão da Lapa e terminal de ônibus Lapa, Vila Leopoldina, CEAGESP (dentro não havia morador, 
mas do lado de fora havia 6 pessoas no canteiro central deitadas, prox. Av. gastão vidigal), Largo da Batata, Pinheiros, Centro de 
Acolhida Pinehiros, Rua Clélia, Rua Aurélia, Jaguaré, Centro de Acolhida Boracéia, Centro de Acolhida Esperança.   
  
 
 

Zona Norte 
 

Buracos das travestis em Suzano, Centro de Acolhida Jaçanã, Bairro Armênia, Casa de Convivência Porto Seguro, Bairro Santana, Igreja 
de Santana, estação de metrô Santana e imediações (malocas), Praça da Juventude, Terminal Cachoeirinha, Tucuruvi (boca de rango 
“Panelinha”), Viaduto Boracéia, Centro de Acolhida Zaki Narchi, Entre metrô Tietê e o Carandiru.Vila Maria, Parque Novo Mundo, favela 
funerária, C.A. Santana (antigo “Quarentinha”), República Santana (tentativa de entrada, porém orientador socioeducativo comentou 
que gerente não estava e não poderia permitir pesquisa na ausência do mesmo), Centro POP Santana,  

Zona Sul 
 

Próximo à estação de metrô Santo Amaro, Largo Treze,  Praça Floriano Peixoto / Santo Amaro, C.A emergencial em Santo Amaro 
(Conhecido como Inferninho pelos moradores), C.A Pousada da Esperança, Vila Mariana (próximo ao metro), C.A. Abecal, C.A. Morada 
do Sol, Largo do Cambuci, Casa Acolhe a rua.  
 



 5 Regiões 

 38 Equipamentos  

 



Resultados  

 Temas recorrentes citados pelos Técnicos 
entrevistados nos equipamentos 

 Estado 

Território 

Assistência 
Social  

Transição 

Habitação 

Trabalho e 
Emprego 

Saúde 



Resultados  

 Temas recorrentes citados pela PopRua e 
Sociedade Civil entrevistados nas ruas e 
equipamentos 

 

Estado 

Assistência 
Social 

Saúde 

Habitação 

Queda 

Sobrevivência 

Trabalho 

Vida na rua 

Ancoragem e 
Desancoragem 



Resultados  
Pop Rua e Sociedade Civil 



Perfil  



Estado   

ESTADO  

Integração 

ação truculenta da GCM, PM 

Vínculo assistencialista 

Verba 

Choque de interesses. 

desconfiança/descrença 

burocracia 

Parcerias entre governo/empresas  

Definição de Pop Rua 

Direitos Humanos x 
assistencialismo  

Cracolândia   

Higienismo  

Regulação sobre equipamentos  



Saúde  

SAÚDE 

SAMU 

tuberculose 
dentro dos 

equipamentos 

doenças em 
geral 



Assistência 
Social 

ASSISTÊNCIA 

SOCIAL  

Vaga de acolhida 

Descrença 

Reinserção 

Tarefas no equip. 

Obstáculos à 
acolhida 

Dificuldades 

Sugestões 



Habitação  

HABITAÇÃO 

RUA/ Calçada/ 
Maloca 

Tenda  

Centro Acolhida  

Ocupação 

Aluguel 

Autonomia em 
Foco 



Queda  

 

QUEDA 

Rompimento 
familiar  

Morte/adoecimento do 
cônjugue/familiar 

confcônjugue/familiarlito 

expulsão  

indiferença familiar 

Separação conjugal 

Agressões física e psicológica  

lembrança-depressão  

alcoolismo na família 

Quer fugir da família/Renegou 

Vergonha 

relação defensiva com datas 
festivas,  

memórias de ruptura marcando 
o presente 

Família idealizada 

Tem contato  

Não tem contato 

Não tem 

Drogas 

Desemprego 

Estudo/qualificaçã
o 

Deficiência/Doenç
a 

Pobreza  



Sobrevivência  

SOBREVIVÊNCIA 

Banho/hi
giene  

Alimenta
ção 

Doações  

Lazer/ 
Alívio  

TV  

drogas 

álcool  

Dormir  

Parques 

biblioteca  

boate  

Loteria  

futebol  

internet 
pública 

forró 

cinema 

praça da 
Sé 

Roubo  

Tráfico 



Trabalho  

   

TRABALHO 

Ancoragem 

Ecosol 

Desemprego 

Formação pela 
pesquisa 

Rotina 

Dinheiro 

Informalidade 

Exploração sexual 
infantil 

Discriminação à 
poprua 

Prostituição 

 Atual 

Anterior  



Vida na Rua  

VIDA NA RUA 

Regras de convivência 

Liberdade 

Solidariedade  

Amigos da rua  

Iuruba 

Permanência longa na rua  

Direito à permanência na rua 

Dependência na e da rua 

Aglomerados 

Agressão pela Polícia 

regras da cracolândia 

Desamparo 

Instabilidade e descontinuidade   

“Bater a nave”  

Falta de documentação 

Expectativa de futuro  



Ancoragem 

 

ANCORAGEM 

Território 

Igreja 

Atendimento 

Transição 

Autonomia 

Lazer 

Gastronomia na rua 

Regras de convivência 
na rua 

Qualidade de vida 

Liberdade 

Aglomerados 

Solidariedade 

Saúde 



Ancoragem & Desancoragem  

ANCORAGEM E 
DESANCORAGEM 

Estado 

Trabalho 

Trafico 



Desancoragem  

DESANCORAGEM 

Dependência 

Separação entre dois 
mundos 

Preconceito social 

Tráfico 

Não conhecer o outro 

Migração 

Violência 

Violência policial 

Desamparo 

Assistencialismo 

Fim de ano 



Discussão  



A MUDANÇA DO PERFIL DA 
POPULAÇÃO EM SITUAÇÃO DE RUA 
NA CIDADE DE SÃO PAULO 



AS DIFERENTES 
CAUSAS PARA A 
VIDA NAS RUAS 

1. A questão das 
ancoragens 

2. Capacitação 

3. A construção 
de dispositivos 
de acolhimento 
de crise 



A QUESTÃO DO TRABALHO 



AS CONSEQUENCIAS DO 
ASSISTENCIALISMO 



A QUESTÃO DO TRAFICO DE 
DROGAS 



A QUESTÃO DA MORADIA 



A QUESTÃO LGBT EM INTERFACE 
NA RUA 



Sugestões ao Comitê Pop Rua 




